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ECONOMIA
.

EMPRESAS PÚBLICAS

30
EmpresasObrigação impostapelo MOPTC
estende-se atrês dezenas de entidades.
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MárioLinoquersabercomummês
de antecedência o que andam a fa-
zerasempresaseorganismospúbli-
cos tutelados pelo Ministério das
Obras Públicas, Transportes e Co-
municações (MOPTC) e exige ser
informado do calendário de inicia-
tivas como o lançamento de obras,
adjudicaçõesdecontratose inaugu-
rações.

Uma nota enviada pela assesso-
ria do Ministério a que o Negócios
teveacessosolicitaqueesta“sejaper-
manentemente informadaacercade
todososeventospúblicosorganiza-
dospelosorganismostuteladospelo
MOPTC, tais como inaugurações,
lançamentosdeobras,adjudicações
de contratos, apresentação de pro-
jectos à comunicação social, etc”.

OMinistériodasObrasPúblicas,
contactado, refuta a ideia de que a
agendasedestineaumusopolítico.
“Dada a natureza jurídica das enti-
dades e organismos tutelados hou-
ve a necessidade de sistematizar in-
formação”,afirmoufonteoficialdo
gabinete de Mário Lino.No entan-
to, o Negócios sabe que esta não é
umasituaçãonormalnarelaçãoen-
tre tutela e empresas, sendo mesmo
aprimeiravezquetalsolicitaçãosur-
ge ao longo deste mandato.

“Reforçamos a necessidade de
essa comunicação ser feita todas as
sextas-feiras,deformaaqueoSr.mi-
nistro tenha informação actualiza-
da no início de cada semana”refe-
re-senamissivade8deJaneiro,que
sugeremesmocomodeveserpreen-
chida a informação exigida. E este
nãofoioprimeiroaviso lançadopor
Lino, já que a 22 de Dezembro os
mais de 30 organismos e empresas
visadas tinham recebido a solicita-

ção.Nestadata,no‘e-mail’ enviado
pelosserviçosdeassessoriasublinha-
va-se que a informação pedida se
destina a “assegurar uma mais efi-
cientegestãodacomunicaçãodeste
Ministério”.

MasospedidosdoMOPTCnão
se esgotam nas empresas ou orga-
nismos detidos pelo Estado, sendo
também requisitado, por exemplo,
à PortugalTelecom,cotada embol-
sa, que envie ao ministro“todas as
sextas-feiras,umaprevisãodeeven-
tospúblicosparaasquatrosemanas
seguintes,estejamelesagendadosem
definitivo ou ainda com data previ-
sional”.Destemodo,oGovernofica
a saber quatro semanas antes do
mercado, restantes accionistas ou
CMVM dasmovimentações,lança-
mentos,comprasouqualqueroutro
tipodeacçãodaoperadoraprivada.
Entre as empresas que receberam
instruçõesparacomunicaroseuca-
lendáriodeeventoscontam-seaEs-
tradas de Portugal, Transtejo, Me-
trodeLisboa,CTT,TAPeRefer,en-
tre outras (ver lista ao lado).

Pedido não choca
mas é difícil de concretizar
As“exigências”dasObrasPúblicas
em termos de “timings” tornarão
porém difícil conseguir“arrancar”
aosdestinatáriosdestasolicitaçãoas
informaçõespretendidas.Peloscon-

tactosrealizadospeloNegócios,é fá-
cilperceberque,apesardosorganis-
moseempresasnãoacharem“aber-
rante”este pedido –apesar de insó-
lito–,dificilmenteresponderãocom
exactidão ao que o Governo quer,
tanto por não desejarem o risco de
ter informações a“transpirar”para

fora antes do planeado, como por
mero desconhecimento das acções
com que estarão a avançar num
mês.Além disso, existe o perigo da
assessoria do ministro poder intro-
meter-se na gestão da comunicação
feitapelosresponsáveisdecadauma
das empresas e organismos,dizem.

Arealidade équeninguémassu-
me que esta iniciativa, a primeira
do género promovida pelo Minis-
tério das Obras Públicas, esteja re-
lacionada com a proximidade das
eleições. Uma fonte contactada
pelo Negócios admite até que o pe-
dido, em si,“não é chocante”,mas
acrescenta que a eventual bondade
da iniciativa colide coma proximi-
dade das eleições legislativas e au-
tárquicas.“Porque é que não o fi-
zeram antes?”, questiona.

As Obras Públicas dizem
querer apenas sistematizar
informação. Para as empresas
é uma exigência inédita

O Ministério deve
ser permanentemente
informado acerca
de todos os eventos
públicos organizados
pelos organismos
tutelados.
Carta do MOPTC

Dada a natureza
jurídica das entidades
e organismos
tutelados houve
necessidade
de sistematizar
informação.
Fonte oficial do MOPTC

Uma carta com 30 destinatários | Empresas e organismos são obrigados
a responder às Obras Públicas, mesmo que não tenham eventos previstos.

Mário Lino exige saber
com antecedência
calendário de inaugurações


